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INTRODUÇÃO 

Os carrapatos comunicam-se através de estímulos químicos e físicos, 

sendo que os compostos que promovem estes sinais químicos são 

conhecidos como semioquímicos. O estudo dessas substâncias é de grande 

importância, uma vez que, contribuem para o desenvolvimento de formas 

alternativas e específicas para o controle de carrapatos sem a utilização de 

acaricidas ou com a diminuição da utilização destes, contribuindo para um 

tratamento mais sustentável ecologicamente1,2. 

O carrapato Dermacentor nitens, antigamente conhecido como Anocentor 

nitens, e popularmente conhecido como “carrapato-da-orelha-do-cavalo” 

parasita, comumente, equinos. Apresenta importância epidemiológica na 

transmissão do protozoário Babesia caballi, agente causal da babesiose 

equina. Este carrapato, encontra-se fixado preferencialmente no pavilhão 

auricular, períneo, divertículo nasal e crina dos equinos. Seu ciclo 

biológico é monoxeno e a fase parasitária dura em média 25 dias. Na região 

sudeste do Brasil pode apresentar de três a quatro gerações anuais3,4.  

O objetivo deste resumo de tema é apresentar uma revisão bibliográfica 

sobre formas alternativas de controle de D. nitens através da utilização de 

semioquímicos.  

 

MATERIAL  

Este resumo de tema foi elaborado com base em artigos e teses disponíveis 

em plataformas como PubMed, Google Acadêmico e no conteúdo 

abordado no livro “Ectoparasitofauna Brasileira de Importância 

Veterinária – volume 3.”2.  

Foram selecionados artigos brasileiros de 1993 a 2024, em português e 

inglês, utilizando as palavras chaves: Anocentor nitens, Dermacentor 

nitens, controle, semioquímicos, tratamento, acaricidas, 2,6-diclorofenol, 

feromônio. 

 

RESUMO DE TEMA 

A ação deste ectoparasito no equino perpassa a transmissão de agentes 

patogênicos causadores de doenças e engloba danos diretos de espoliação 

sanguínea, irritação e lesões que predispõe à miíases causadas por 

Cochliomyia hominivorax, o que, consequentemente, implica em queda da 

produtividade e perdas econômicas5. Estudos de prevalência demonstram 

que a espécie D. nitens é a mais frequentemente encontrada nos equídeos, 

uma vez que este carrapato é considerado espécie-específico6.  

O controle estratégico de D.  nitens engloba o uso de acaricidas (piretróides 

como a cipermetrina ou associações de piretróides com organofosforados). 

Estes acaricidas devem ser apropriados para aplicação em equinos e estão 

disponíveis no mercado na forma de pulverização ou pour-on. É 

recomendada a aplicação de pasta carrapaticida do pavilhão auricular e 

divertículo nasal. Contudo, o que se encontra na prática é o manejo de 

forma errônea, não atentando-se aos divertículos nasais e auriculares que 

compreendem locais de alta presença do carrapato e não respeitando os 

intervalos e formas de aplicação7. Além disso, salienta-se que o uso 

incorreto de acaricidas implica no desenvolvimento de resistência dos 

carrapatos, além de ser uma forma de controle com maiores riscos 

ambientais, para os animais e para os manipuladores devido sua 

toxicidade5.  

Atualmente, tem-se buscado utilizar os semioquímicos como formas 

alternativas de controle para os carrapatos. Esses compostos fornecem 

sinais químicos que modificam o comportamento do ectoparasito. Há duas 

formas de atuação dos semioquímicos: dentro de uma mesma espécie, 

como os feromônios e entre espécies diferentes; como os aleloquímicos 

(cairomônios e alomônios)2.  

Os feromônios são responsáveis pela interação carrapato-carrapato e 

auxiliam os carrapatos na busca de um ambiente favorável para 

sobrevivência, realização da ecdise e busca de parceiros para cópula. Já os 

aleloquímicos são responsáveis pela interação carrapato-hospedeiro. Os 

cairomônios são substâncias produzidas pelos hospedeiros que atraem os 

carrapatos e os alomônios são substâncias produzidas pelo hospedeiro que 

causam repelência2. 

No caso de D. nitens para avaliar a presença de feromônio sexuais um 

extrato foi produzido pela imersão de fêmeas confirmadamente atraentes 

em hexano e submetendo-as ao ultrassom. Pérolas de vidro (manequim) 

foram tratadas com este extrato e machos sexualmente ativos foram mais 

atraídos e passaram mais tempo nos manequins tratados com este extrato 

quando comparados com aqueles tratados apenas com hexano8.  

A partir disso, mais estudos foram realizados na tentativa de identificar os 

feromônios envolvidos na cópula do carrapato em questão e avaliar o efeito 

causado nos carrapatos. O 2,6 diclorofenol (2,6-DCF) foi então isolado de 

fêmeas alimentadas e a partir de testes comportamentais foi confirmado 

como um feromônio sexual de atração e de monta, podendo ser utilizado 

em iscas como um “confundidor” sexual9. 

Em estudos de laboratório, utilizando septo de borracha como manequim, 

foi demonstrado que os machos foram igualmente rápidos para alcançar o 

objeto tratado com o 2,6-DCF do que para as fêmeas controle e foi 

conclusivo que esse composto pode provocar a sequência de 

comportamento completa de orientação, localização e montagem. Os 

septos de borracha tratados em três concentrações de 2,6-DCF (50, 500 e 

5000 ng)9. O melhor resultado foi para os manequins impregnados com 50 

ng de 2,6-DCF, no qual induziu que 100% dos machos adultos de D. nitens 

realizassem o comportamento de atração e montas nas iscas, houve 

também, maior frequência de ângulos entre 0° e 10° para a concentração 

de 50 ng. O aumento da concentração de 2,6-DCF causou uma diminuição 

gradual da responsividade dos machos (70 a 75%)9. 

A partir destes resultados de laboratório, se propôs um estudo a campo com 

o propósito de se testar uma isca contendo associação de 2,6-DCF + 

piretroide para o controle do D. nitens. Antes de ser levada a campo, foram 

necessários testes em laboratórios, para testar diferentes formulações em 

sistema de liposfera para definir a melhor dose do feromônio (1,5, 30 e 300 

ug) e avaliar o efeito da cipermetrina com a atratividade do 2,6-DCF. A 

melhor formulação foi a que continha 30 ug de 2-6-DCF e cipermetrina. 

Além disso, a cipermetrina não interferiu no efeito atrativo do feromônio10. 

Sendo assim, equinos foram experimentalmente infestados com larvas de 

D. nitens e divididos em grupos que receberiam iscas tratadas com 2,6-

DCF, 2,6-DCF + cipermetrina, ou iscas sem tratamentos. Estas iscas 

(pedaços de polipropileno, 10 x 2 cm) foram fixadas no topo da cabeça, 

entre as orelhas. Os animais que receberam as iscas contendo 2,6-DCF + 

acaricidas foram os animais que apresentaram menor quantidade média de 

fêmeas ingurgitadas durante as contagens e a eclodibilidade do grupo foi a 

menor. Foi observado que os machos, nessa situação, foram atraídos para 

a isca que continha o feromônios sexual com um acaricida o que resultou 

na redução significativa de fêmeas ingurgitadas. Em outras palavras, os 

machos foram atraídos para a isca e morreram ao entrar em contato com o 

acaricida. Contudo, a duração da isca foi de apenas 10 dias10.  

Diante dos resultados obtidos por Borges et al, (2007)10, há interesse na 

atualização desse protótipo de atração e morte, a fim de produzir uma isca 

com maior durabilidade e que possa ser colocada na cauda do equino, 

devido a predileção também pelo períneo, para controlar as populações de 

carrapatos nos quartos traseiros. Também há o interesse de serem testados 

em uma tropa com infestação natural por D. nitens. 

No Brasil, outros semioquímicos, como os alomônios, já foram relatados 

em outras espécies de carrapatos. Por exemplo, alomônios produzidos por 

raças caninas resistentes (Beagles) foram testados, em um sistema de 

liberação lenta, para o controle de Rhipicephalus sanguineus sensu lato 

(“carrapato-marrom-do-cão”), a partir de sua ação repelente11,12. Assim 

como em asininos foi identificado um alomônio contra o carrapato 

Amblyomma sculptum (“carrapato-estrela”), que foi comprovadamente 

repelente em laboratório e a campo13,14. A busca por semioquímicos que 

atuem de forma semelhante para o D. nitens, torna-se um ramo promissor 

de pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Há uma grande necessidade de se buscar formas alternativas de tratamento 

para D. nitens, visto os potenciais danos causados na espécie equina por 

esses ectoparasitos. Os semioquímicos monstram-se como uma forma 

promissora e alternativa de controle para os carrapatos. Entretanto, é 

necessário ampliar a pesquisa para o D. nitens, principalmente pela busca 

de novos compostos como os alomônios e outros feromônios.  
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